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Metodologia 

Resgatar aspectos históricos do Curso de Administração 

da Unijuí, evidenciando os principais desafios na sua 

constituição, as expectativas, a capacitação dos docentes 

e sua contribuição para o desenvolvimento da região.  

 

Exploratória, descritiva, estudo de caso, pesquisa de 

campo  - entrevista semi-estruturada 
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O resgate histórico confirmou o importante papel que os 

primeiros professores tiveram para o êxito do um 

projeto inovador e empreendedor no ensino superior de 

Administração. Além de mostrar os fatos marcantes ao 

longo desta trajetória de quatro décadas. 
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A gestão do conhecimento se dá em três 
momentos: aquisição e desenvolvimento 
de conhecimentos, disseminação e 
construção de memória.  
 

A memória organizacional refere-se ao 
processo de armazenagem de informações 
com base na história da empresa, 
auxiliando na tomada de decisões. 
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O conhecimento do passado das 
instituições ajuda a identificar seus pontos 
fracos e também suas potencialidades. 
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No Brasil, o Ensino da Administração 
começou a se configurar em 1938 com a 
criação do Departamento de 
Administração do Serviço Público (DASP), 
pela FGV,  e no RS, o primeiro curso 
reconhecido foi em 1968, com a Pontifícia 
Universidade Católica do Rio Grande do Sul 
(PUC). 
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